
LIBERDADE RELIGIOSA NO MUNDO RELATÓRIO 2021

Kuwait
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Localizado no Golfo Pérsico, o Kuwait é governado pela dinastia
muçulmana sunita Al Sabah. A maioria dos cidadãos adere ao
Islamismo sunita. Contudo, existe uma larga minoria xiita de cerca

de 30% (incluindo ahmadis e ismaelitas).1 Em teoria, estes gozam de
todos os direitos políticos, mas têm experienciado um aumento do
assédio após a invasão norte-americana do Iraque em 2003 e a

revolta liderada pelos xiitas em 2011 no Bahrein2 e viram sua

representação diminuída.3

A comunidade estrangeira do Kuwait está estimada em cerca de 3,1
milhões, muito maior do que os 1,3 milhões que detêm a cidadania

kuwaitiana.4 Entre os estrangeiros, os muçulmanos, tanto sunitas

como xiitas, constituem o maior grupo (64%).5 Seguem-se cerca de

513.000 cristãos e 160.000 hindus.6 Apenas oito famílias cristãs são

oficialmente cidadãos kuwaitianos7 entre um total de pouco mais



de 200 pessoas.8 Alguns bahá’ís também detêm a cidadania
kuwaitiana. O Kuwait é um dos poucos países do Conselho de

Cooperação do Golfo (CCG) com cidadãos cristãos.9 No entanto,
apesar dos inúmeros apelos para permitir a naturalização de não

muçulmanos,10 tal continua sendo impossível.11

Sete denominações cristãs são reconhecidas oficialmente: as
Igrejas Católicas do rito Latino e do rito Grego, a Igreja Ortodoxa
Grega, a Igreja Ortodoxa Copta e a Igreja Apostólica Armênia, a Igreja
Evangélica Nacional e a Igreja Anglicana. Outras Igrejas gozam de

reconhecimento de fato.12 Não existem sinagogas e as religiões não
abraâmicas não são aceites. Os grupos religiosos não reconhecidos

incluem hindus, sikhs, drusos, muçulmanos bohra e bahá’ís.13

A Igreja Católica é a maior denominação cristã no Kuwait. De acordo
com fontes católicas locais, há cerca de 350.000 católicos

pertencentes a diferentes ritos.14

O Kuwait foi o primeiro membro do Conselho de Cooperação do Golfo
a estabelecer laços diplomáticos com a Santa Sé, em outubro de
1968. Contudo, demorou dois anos a estabelecer a Nunciatura

Apostólica, que só abriu no país no ano 2000.15

A Constituição do Kuwait de 1962, reintroduzida em 1992 depois da
ocupação iraquiana, afirma no artigo 2.º: “A religião do Estado é o

Islamismo e a lei islâmica é a principal fonte legislativa.”16 O artigo
12.º declara: “O Estado mantém o legado islâmico e árabe e partilha
o caminho da civilização e do humanitarismo.”

O artigo 29.º garante a igualdade: “As pessoas são iguais em
dignidade humana e têm, aos olhos da lei, direitos e obrigações
públicas iguais. Não será feita diferenciação entre elas por causa de
raça, origem, língua ou religião.” O artigo 35.º afirma que a liberdade
de crença é ilimitada: “O Estado protege a liberdade na observância
de ritos religiosos estabelecidos por costume, desde que tal
observância não entre em conflito com a moral ou perturbe a ordem
pública.”



Apesar do que a Constituição proclama, a liberdade de crença e a
igualdade têm os seus limites no Kuwait. O artigo 18.º da Lei n.º 51

sobre o Estatuto Pessoal, de 1984,17 que se baseia na sharia (lei
islâmica), proíbe o casamento de homens não muçulmanos com
mulheres muçulmanas. Nos termos do artigo 294.º da mesma lei, os
apóstatas não podem herdar dos seus parentes ou cônjuge
muçulmanos.

O Kuwait também tem leis para punir indivíduos acusados de

blasfêmia. A Lei nº 19 sobre a Unidade Nacional,18 de 2012, que
emenda o artigo 111.º do Código Penal, impõe penalizações mais
restritas. E também criminaliza a publicação ou emissão de
conteúdo que possa ser considerado ofensivo para seitas ou grupos
religiosos. As penas incluem multas de € 30.000 a € 604.000 e penas
de prisão até sete anos. Os não cidadãos que sejam condenados
ficam sujeitos a deportação. Segundo a legislação da blasfêmia,
qualquer pessoa pode apresentar acusações criminais contra um
autor de material considerado difamatório por motivos religiosos.

Os grupos religiosos podem candidatar-se ao registro, mas o
processo é considerado lento. O primeiro passo é apresentar uma
candidatura ao Ministério da Awqaf e Assuntos Islâmicos. Se este for
concedido, os candidatos devem solicitar a aprovação do Ministério
dos Assuntos Sociais e do Trabalho, do Ministério do Interior e do
município local. Para esta última etapa, os candidatos devem obter
autorização por escrito de todos os vizinhos imediatos em redor do
local de culto proposto. O processo não é transparente, uma vez que
não é comunicada qualquer informação sobre o estado dos
registros pendentes. Além disso, não há recurso se o pedido for

rejeitado.19

Os grupos religiosos registrados estão autorizados a arrendar
espaços para culto. Só os cidadãos podem comprar terras. Os grupos
registrados podem trazer clérigos e pessoal religioso do estrangeiro.
Nas escolas cristãs, é proibida a catequese, embora esta possa ser
ensinada em casas privadas ou nas instalações das igrejas. Nas
escolas privadas, a instrução islâmica é obrigatória para alunos
muçulmanos. Isto aplica-se mesmo que só haja um aluno



muçulmano na escola. Os alunos cristãos não são obrigados a

frequentar a instrução islâmica.20

A lei não permite que os não muçulmanos façam proselitismo entre

os muçulmanos.21 Durante o Ramadã, é proibido comer, beber e
fumar. Isto aplica-se também aos não muçulmanos. As infrações
são puníveis com uma multa e/ou prisão durante um mês.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Em junho de 2018, a pena de seis meses de prisão com trabalhos
forçados imposta ao jornalista e ativista secular Abdul Aziz Abdullah
al-Qenaei foi reduzida em quatro meses. Foi condenado num caso
de blasfêmia por “desprezo pelo Islã” e “calúnia da sharia”. Ao falar
na Al Jazeera, Abdul tinha declarado que não existia liberdade no
Islã e que a sharia envolvia “atos criminosos” e promovia o

extremismo e o terrorismo.22

Em junho de 2018, dois legisladores kuwaitianos pediram que uma
decisão de 1966 de recusa de certidões de casamento para baha’ís
fosse invertida. Ahamd Al-Fadhl e Khaled Al-Shatti disseram que se
tratava de uma violação da Constituição do Kuwait, que estipula a
igualdade total entre os cidadãos e que, consequentemente, a

norma deve ser abolida.23

Em dezembro de 2018, o Imã Sheikh Fahad Al-Kandari foi suspenso
pelo Ministério da Awqaf e Assuntos Islâmicos por “exagerar
publicamente os elogios do Profeta e pedir a Alá que tenha

misericórdia e perdão para Amna bint Wahab, a mãe do Profeta”.24

O Natal causa regularmente controvérsias e debates no Kuwait
sobre se os feriados não muçulmanos devem ser celebrados em
público. Alguns membros do Parlamento queixaram-se da venda de



árvores e decorações de Natal. Em dezembro de 2018, a Dra. Sheikha
al-Jassem, professora assistente de Filosofia na Universidade do
Kuwait, participou num debate com Mohammad Al-Sadani, instrutor
de língua árabe e operador de televisão. Al-Sadani explicou que a
celebração do Natal, mesmo como uma prática cultural sem
qualquer significado religioso, é prejudicial para a identidade
kuwaitiana. Pelo contrário, a Dra. al-Jassem argumentou que a
identidade do Kuwait é inclusiva e não proíbe a celebração das

festas natalícias.25 A acadêmica e ativista dos direitos humanos,

que foi ela própria acusada de blasfêmia em 2016, 26acrescentou
que a identidade do Kuwait é dinâmica e está sempre em evolução.

Em janeiro de 2019, a professora de Direito Público Fatima Al Matar
fugiu para os Estados Unidos depois de ter sido acusada de

“insultar Deus”.27 Ao explicar porque é que era atacada, disse: “Fui
encaminhada para o Ministério Público por causa de um tweet,
acusaram-me de blasfêmia, insulto a Deus e uso indevido de um
telefone! Enviaram-me para julgamento porque pedi a Deus um
Ferrari e igualdade de direitos! Já não suporto uma sociedade
abominável e hipócrita. Já não acredito numa pátria que prende
ridiculamente o seu povo”. Na altura da redacção deste relatório, a

sua conta no Twitter não estava ativa.28

Em abril de 2019, a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias anunciou que recebeu o reconhecimento oficial do Kuwait.
Estima-se que cerca de 300 mórmons vivem e trabalham no

Kuwait.29 Mais tarde, durante a sua visita em junho de 2019, o
Ancião Quentin L. Cook do Quórum dos Doze Apóstolos encontrou-se
com líderes do Governo do Kuwait para expressar gratidão, em nome

da Primeira Presidência da Igreja, pelo reconhecimento.30

Em junho de 2019, três cristãos kuwaitianos entraram com um
processo contra o Xeque Othman al-Khamees por “alimentar a
tensão sectária”. O seu advogado, Hani Hussain, disse que a queixa
veio depois de al-Khamees afirmar que os muçulmanos não podem
usar roupas com imagens da cruz ou do diabo, a menos que

estejam num “lugar insultuoso como as meias”.31 Em 2015, este
clérigo salafita de linha dura foi proibido de pregar em mesquitas



devido às suas opiniões antixiitas, que publicava regularmente nas

redes sociais.32

Em junho de 2019, as autoridades prenderam várias pessoas por
terem aparentemente feito comentários ofensivos sobre Deus e o
Profeta Maomé num vídeo que se tornou viral nas redes sociais. O
Departamento Geral de Relações Públicas e Meios de Comunicação

Social do Ministério do Interior prometeu ação legal sem exceções.33

Em agosto de 2019, um ativista iraniano foi preso depois de ter sido
acusado pelo advogado Bashar Al-Nasser de fazer comentários
blasfemos. Na comunicação social, Al-Nasser tinha colocado
fotografias suas com uma atriz enquanto estava no hospital. Ele
teria pedido à atriz: “Por favor, se fores para o céu, pede a Alá que me

admita lá”.34

Em dezembro de 2019, um cidadão indiano foi preso por ter colocado
um comentário depreciativo contra o culto islâmico. Aneesh
Dharmarajan tinha mencionado na sua página do Facebook o seu

apoio à alteração da lei da cidadania indiana.35 Foi acusado de
responder a um crítico de forma depreciativa, rebaixando o culto

islâmico.36

Na sequência dos comentários do Presidente francês Emmanuel
Macron sobre o Islamismo e do seu apoio à liberdade de expressão,
as cooperativas kuwaitianas decidiram boicotar os produtos
franceses. Em setembro de 2020, no início do julgamento de pessoas
detidas em ligação com os mortíferos ataques do Charlie Hebdo de
2015, Macron criticou o “separatismo islâmico” em França,
acrescentando que “o Islamismo é uma religião que está hoje em
crise em todo o mundo, não estamos apenas a vê-lo no nosso

país”.37 Após a decapitação de um professor francês, Samuel Paty, o
presidente francês disse que os cartoons e desenhos não serão

repudiados, sublinhando a tradição francesa de secularismo.39 Paty
tinha mostrado as caricaturas de Maomé do Charlie Hebdo da sua
classe, consideradas blasfemas pelos muçulmanos.

Em março de 2002, após o surto da pandemia da COVID-19, as
autoridades kuwaitianas ordenaram o fechamento de todos os



locais de culto. Foram impostas restrições sanitárias, incluindo o
distanciamento social. Durante o Ramadã (23 de abril a 23 de maio),

foi instaurado um recolher obrigatório de 16 horas, até 28 de maio.39

Em junho, as restrições foram aliviadas em certas áreas, permitindo

a reabertura de algumas mesquitas.40 Após quatro meses de
fechamento, todas as mesquitas reabriram em junho de 2020 para

permitir orações para as celebrações do Eid al-Adha (30 de junho).41

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

A liberdade religiosa no Kuwait continua limitada à liberdade de
culto. As tensões regionais entre sunitas e xiitas têm-se repercutido
no país e têm tido um impacto na sua minoria xiita. Embora a
igualdade religiosa seja reconhecida na Constituição, os não
muçulmanos são efetivamente penalizados pelas leis, cultura e
costumes sociais do país. A catequese cristã é proibida nas escolas,
um homem não muçulmano não pode casar-se com uma mulher
muçulmana, os não muçulmanos podem ser multados ou presos
por não terem conseguido manter o jejum do Ramadã e a ameaça
de acusações de blasfêmia ainda é uma possibilidade constante.
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